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XXIII Dominga depoisd© guem  o acom panhasse, ex 
Pentecostes cepto Pedro, T h ieg o  e João,

 —  irm ão de Thiago . Chegando
N aquelle  tem po,em quanto  á  casa do chefe da synagoga, 

J e s u s  falava aos d isc ip u ljs  encon trou-a  cheia de gente 
de João, se ap p rax im o u  um que fazia g rande  rv.ido. ch(. 
chefe da synagoga, cham ado lando . g r i ta n d c  e tocando 
Ja iro ,o  qual, logo que o m u , f lauta  E n tro u  e disse lhes :

tas infermidades. Juliano Apos- j  p°dem  com m ungar sem es- 
tata mandou quebrar este gru > t a r  em je ju m ?
po, substituindo-o pela sua pro 
pria estatua que, tambera, foi' 
derrubada por um raio. Final
mente, Sozomeno confi ma a nar*

R. I o. Os que se acham  
em perigo de vida; estes 
podem receber o se grado

WALDEMAR TAVARES

ração de Eusebio, attestando quei v ia tico  sem es ta r  em je ju m  
os fragmentos desta imagem, re-j 2o. os que estão doentes: 
colhidos pelos christãos,eramaiu- j á  ha um mês e não têm

i . . .  da conservados no seu tempo.isto Mnpranr'S nrnmnta conprosti ou-se aos seus pés,ado «Porque vos per tuba is  e cho*, ^  n0 pecuj0 y. e .pe iança  e p p

O CATHOLICISMO  
e os

norte - americanos
Respcsfa a um pastor 

protestante

seu
U lU o i' UU-Pr auc nouci j jo o ^ u ü  * 1  m u a n 1 o v u v  , ^ qq SeCUlO V, 1 , • • P o n r  l l t Ã O

ro u -o  e co m eço u  a  r o g a r  lh e  ra is  ? A m oóa n ã o  e s tá  m o r - 1 ’ (2) Que angustianão havia de T  co m - Asdim Í ulSuei responder ao
com  ins* a n c ia  q u e  e n t r a * u n ( ta  P o ré m . J e s u s ,  o rd e n a n d o  ser a deste pae ! Sua filha está uu  IUIJJ^ U1, lJou^  artigo, sr. Pitta, no qual V. S.
em  si a c a sa , p< rq u e  a su a  ti- iq u e  ua h  ssem  ro d o s, to m o u  o m orta» « Jesus lhe disse: Não m u n g a r  u m a  ou u a s  ve- ge mostrou injusto para comui-
lh a  u n ic a . q u e  t in h a  q u a s i  p a e  e a m ãe  da m o ça ,e  os q u e  temas- Crêt somente e ella  sera ze s  p o r  s e m a n a  N e s te  c a so  g0> taxando-me de ignorante da

*nhu> ! - E m  face dos nossos mor 0 d o e n te  p o d e rá  to m a r  an* historia patria e aggredindo a
ó a l i-  m inha crença,

ca fé , Quando fiz «a colcha de re- 
i .. . ^ talhos», degpreoccupadamente,nfio

«Taliihci q u e  q u e r  d i e ^  pensava que ella ia dar tanto

doj-eannos, estava moribun ,o a -om panha  vam en-rou  n 0 ‘ tos queridos> sómente a fé póde "  ?  * „ ^ r,han s,
da «Minha filha, exclam a^a Jquarto  onde e lla  jaz ia  e, to- acalmar a tempestade que se le- , ' L
elle.está na ex trem idade tal* mando a peta mão diase lh* : vanta dentro de nós. Não, elles ^ fento nquido. e ã,
vez murta a esta hora; mas «Talilha vvmi*  que quer di não morreram; dorme . .  , ------

z i r— m o ç a .eu  te  ordene,Je- pa™ ^ 1 T jÍ Q, Ú,S: ^ J id o  como: biscouto de t r i -  trabalho ao seu espirito arguto,
vanta*te.

vinde im por-lhe  as mãos p a 
ra  que ella sa ie  e viva.» L e 
van tando-se  o acom panhou 
Jesus  seguido dos seus disci* 
pulos e de uma grande  m u l
tidão que o comprimia.

Ora, no meio da m ultidão  
estava am a  m ulher  que, h a 
via doze annos,soffria de um 
flux».’ de s a rg u e  T inha jásot- 
frido m uito  ás mãos dos me-

i (3)̂  Por que ordena Jesus que go polvilho, pão tor" e revelar sua habilidade de cos-
, se ^  C0IPej a esía m0(?a *lh rado m arm ellada  etc. turoiro, que jião poude desatar

Im m ed ia tam en te ,  voltou* pouco resuscitada pela sna om-Im m ediá taroen te .  voltou- pouco resusenaa^ peia sn^om- p  Que , e eDteDde pelo ' ’b sequer dos alinhaves que 
lhe a vida, levan tou ‘se e cc* Lipotencia e mioericoiaia t ra  f « fiz.
meçou a andai e todos fica- ra 1Jndlcar c‘ ue 0 PeccaAdor resuf  n ° ^ e de. en lerm c • I Emquanto V. S.. que é pro-
rara nossuidos 'de ° ran d e  ad ' C17. Para a Srai''*- deve ainda R. Pe .o  nome de enfer- fiPSiPuai do protestantismo, levou

P t» alimentar-se, que depois de ter ^qo, se en tende não só os 90 dias para descoser a «bizar-
m uação . recebido o sacramento da Peni- e es£ão de cam a, mas ra colcha de retalhos», eu, no

Mandou depois que se lhe ^ “à S - iê  f f rm em ^r^S boT s  bambem o» g ravem en te  do- mel° de outras occupaçõcs, fiz
tlésõe de « « ,  0 p m h .b ia  r Z A f ”  ™ e n t e s ,  a j a t o .  *> me-
severam ente  aos paes que alma na pratica ao bem e da dico, não podem ficar em de q .^ se i  a L ^ h i s t o n a  e leio 
c o n tá s s e m o q u e se  tinnapas* .virtude- je ju m , embo<a estes doer escnptores modeinos e antigos, t

tes, d u ra n te  o dia, se le- não me deixo seduzir pelas ló-
van tem  por a lgum as horas, rias protestantes em que V. S. é

dicos e, tendo gasto  toda a , A. . ,
fcua fortuna, não a lcançara  «ado.Mas a noticia drvulgou
n enhum  allivio; an tes  pelo V̂ ^ r  todo o paiz. I
con tra rio  se achavava  peior. | ^ flnla bon(Jade do CorhÇftodfo 
Ouvindo, porem ,falar de J e - j j egugj g sta muiher, corrida ei 
kus, veiu na multidão, por cheia de confusão á vista da sua 1 m üngai ? 
detraz , e tocou-lhe a fimbria , enfermidade, merece da parte de 
dos vestidos. (1) «Porque,di-í Jesus o tratameuto de filha. Ain-

, •« . 11 j /d Q lYiQio íô l 17 nA r fo r naroauovo Ucizia ella, si apenas lhe tocar 
oe vestidos es tare i curada».
E  Jesus  lhe  disse: «F ilha ,tua

. . . . . .  ^ ^  vauLOLU uur niRunid^ nuids. -
PERGUNTAS E RESP')STA S p .  Como deve es ta r  o faiQt0--------------------------------------------   i i , P | binto-me orgulhoso e satisfei-

P. H a  obrigação  de c o m - ^  R  Deve es ta r ,q u an to  oos- p a ^  de v.seh-s
. ! sivel, bem limpo. Deve lia erguida, combater em pvól tta re-

R. Sim Em  perigo de vi pçq ,iec 0 a l t a r — uma ligião e da patria adorada, que
da mais feliz por ter persevera- a a  e< ao  ho  te m p o  rn esa j d u a s  v e la s  de c ê ra ,  Da6Ceu aos beijos da cruz e por
do nos sentimentos de gratidão p a s c h a l .  | u m  c r u c if ix o — u m  co p o  co m  entTe u; preoes de Cabral-
ao medico da sua alma e do se u ; P . Q u a l é o te m p o  p a s -  a « ua e ^c ‘ Os ataques da impiedade, as
corpo, ella é para nós um mode- ch a  1 ? j vr \ ___1 n -  C TOofasi os esearneos e os doestos

fé te  s a lv o u . V a e  em  p a z , e jlo tanto mais digno de imitação, -o p  ra  f -Qrflsil cp írnn- iN üta* d i r e i t o  L a ‘ dol adversários, não farão nunca
fica  c u r a d a  d a  tu a  e n fe rm i-  quanto mais viva é n sua fé, e . p  . ’ t,m i n o n ic o , C a n o n . 8 4 9 , o sA - J arrefPCer em meu peito de mo-
dade»  (2) mais profunda a sua humildade. ^ (: a  t^ o n s tiA ilç a o  l r a n s  cerij 0 t e n ao  le v a  SOSÍnho ço o amor que dedico a essa re-

F n lâ v a  a in d a  Tpfin« m ia r r  Diz'se qUQ ella era pagã> p ro -. O c e a n u m “ d e  18 d e  A b r i l  Q g a n t i?sim o , é n e c e s s á r io  ligião sublime, que tem feito a
dc c b e e a r a m  a le u n a  d a c a s a  ^ elnef te de C,esaréa- Couta 0 d e  l8 9 7 i te in P °  P f ^ h a l  é s e r  a c o ra p d n b a (io  d u m  c ie - P » n d e »  de m inha patria  desde 
a c  c n e g a ia m  a lg u n s  d a  c a .  a  .historiador Eusebio que em me- 0 q u e  d e c o f re  d e sd e  o do - ri- n ri ps,fp rn  a aurora dos seus primeiros dias.
d o c h e f e d a  s y n a g o g a .d iz e n - , m ona do favor ímmenso q^e ti- - d q  • •». , g  ’ □ a e s ie ,  co . Q yoze
do: « T u a  f i lh a  e s tá  m o r ta ,  nl.a recebido de Jesus, mandára J^ . p  f ^  ‘ j  m o s u c c e d e  e n t r e  nó&, d u m  pontando
do  c h e fe  da s y n a g o g a .d iz e n - 1 moria do favor immenso que ti- • n o pn t .k. (n g 0 ’ ü AaALa w o t e » j O vozerio da incredulidade, a-
do: « T u a  f i lh a  e s tá  m o r ta ,  uha recebido de Jesus, mandára , m-t5iva f 'Z. d n  \  s m o s u c c e d e  e n t r e  nó&, d u m  > pontan(i 0.me como «carola» içO*
p o rq u e  in c o m m o d a s  m a is  ao  ©Ha collocar, sobre a port« da 16 a  o i r a v a  aa  i e ^ a  a e u r -  fiel c a th o l ic o .  P o r  isso , p r i n - , mo «clerical», dá-me mais ardor
M ew tre ?» M as Tesu^ o u v iu -  sua casa’ UL!Ja lmagem do ^a1' P°  , rU5’ 0U, a  a. ^es- c ip Slm e n t e á  n o ite ,  (p o rq u e  !e mais coragem para no meio
do  e s ta s  D a la v ra s  d is se  ao  vador- 8 cuíos Pês estava uma p e ra  i a  fe s ta  do  C o la ç ã o  0 p a d r e  e e tá  sem  s a c r is tã o  ^  refregas defender essa eien-
a o  e s ta s  p a rav id > , a is  se ao  m ulhrr, em altitude supplican- d e  J e s u s .  T e m o s , p o r ta n to ,  r o r n ln rl a ', 0 n o r ta d o r  <?a <lue ba seculos vem z0luban-

s y n a g o g a :  «R ão  te -  te, tocando-lhe a fim >n a  dos ves- te m p o  m u i to  lo n s o  p a - co io x n tia )  o p o r ta a o r  dQ ^  terriveis reVolu<;õescheíe  da
inas, crê sómente e ella se- tidos.'Eusebio acümcenta^ainda ' ,rl| r ° n ! - « e n U n Pda I qU6 VÍer ch am ar  0 Padre  e se impondo pelos grandes be- 
r á  salva». (3) ciue teve occasião de ver este ^  ^ m p i i r m o s  o p iece iio  aa  deve esperar  p a ra  acompa* neficios prestados á humanidade-

Não p e rm itt iu  que nin- ^uuumento e, na sua base, uma Com m unnão paschal. j nhal-o  a té  a c a s a d o  doente. Com a penna e ccm a pala-
cuja v irtude curava ruui-

O  ü l v ã O E  ( 1 )

R. P . M A R T IN

Do papel e da im portância do amor 
na veredazinha— oua prática

P. Quaes as pessohs quej X. vra, pela imprensa e na tribu

circule, ha vida, onde ella se tudo procede do amor, do amor sua vida havia um como acto gresso espiritual, porêm mais 
estanca, morte. tudo vem a term inar. in in terrup to  de amor. ainda para testim unhar a Jesu-

_______ Porêm, igualmente vivificante Não que ahi as outras virtu-^ Destarte, no jardim  bemdito a delicadeza do seu amor. «Cws»
ÍT ad d A T V ' do 8a t 'i a ê v̂a não ® em loc â Parte - Fe- de& não tenham o seu lugar e sua aima, um só vivoiro ha- fQ ^ dai'mIjhe tudo o que Blle
[ í  raa. ae a .  j .  veiga aos santosj Jfl abundância e q u a iidade dofí lugar im portante. Sabemos que via em que governavam,cresciam pede, mas que alegria di«so vem  !

frutos é que se reconhece a sua a Bem-aventnrada Teresa doMe- e se ^esafii °pliavam todas as fio- Não lhe recusemos sacrifício al- 
virtude, sen io sempre a árvore nino Jesus nenhum a dellas des* res ^as v m u des, e era o vivei- gum, pois Um tam anha necessi* 
mais fecunda em 6ua espécie a prezou e que as praticou todas 10 ^ellc ôso d° am°r. Assim, fos- siàade (tam or  ! (3)»

nella a se íl ual íosee a sua diversidade^ Elevava se á confiança por ne-
dtt infância espiritual. Derosa f  m em er aing iua, cnega caridade apparece no meio das , ? “! . .i*!,1!  , ceasldade- Por senti “ ! üÍ °  ..da,s“_a

eepecie a prezou
Tocamos aqui no ponto vital quella em que a seiva, mais ge- em grau heroico. ‘Mas, 

infância espiritual. nerosa © melhór dirigida, chega caridade apparece no iunu uas. nSn fl_nm j . u _nr , . ..
0  que o coração é para o cor- mals 8bund»«te até aos frutos 0Utr6g vmude8 oollao rainha en 1 t  ! „  í l . l  U^poteucia, maà tambeui, até bem

pona vida physica, o amor é P « r a  us formar e nutrir. tre as suas servas. Era a cari-1 I, à! I  ! ! i  1 "J“,S’-P í* p6 °'' “ p  ‘
para a alma na vida espiritual. dado que trazia o sceptio; ella Í?J°A  “ 3 ,  1  V I  u “ “ T -. i f  “

0  coração é que a todos os h—0  Amor, sinete distinctivo da dirigia, governava tudo. Melhór , P 6 ça gesta de conhai. JJemalB, a
membros e todos os orgams do Santidade da Bem-aventurad» ainda produzia, carregava, nu ° * uma criança, nada lhe recusam
corpo anima; é o amor que, no (Teresinha), é por excehêucia tria todas as mais virtudes cu-
ponto de vista sobrenatural, vi- * virtude das crianças. jrs actos iuspirava. Nãc todavia
vifica todas as potências e todas que lhes esbulhasse a eilas o seu
as virtudes da alma. Se a cari- Ora, o que faz a excellênpia caiácter paiticuLi ou lhes sup- 
dade as obras não anima, eâo mor da vida de infância espiritual é pnmisse os motivos que são pió- 
tae. Pelo ccutiáno dês que as a sua grande fecunaidade scbie- prios de cada uma delia». Mas, 
penetra, torna-as vivas© meritô- natural, é que delia é toda sei- em ioda uccasião, lhes accitscen

va o amor etsta sena divina tava, amais, um motivo d^ncr,
Neste sentido, péde ccmpaiar- dende t(osiantemente a desabio- que I ul depiesta ircavi c. moti-

se a chiidede ccm a seiva das char cm f.cics e iiuics de vir- vo ccmiLinie donaeu ncoo de
árvores; cr da quér que a seiva tudes. Festa vida, ludo é t mor,! pic ceder, couta- que de toda »

«P ré  Te ariouber qver< ficar 
1 pequena !

En cantar 7e hei com me es.
[quecer a num » (J ̂

Ei a generoa poique compre- 
htLdeia que fazia niisiér sê-lo 
}8ia chegai á santidade. Mas, 
eia o tcbieiudo poique «quando 
ét ema, a (,ente não ca/cuu* .(X) 

P ia u c a ta  a icn tu c ia  sen dú 
vida por ser a condição do pro-

os paes, se sao ricos, E ’ meu tí
tulo de criança, dizia ella, que 
tedus audácios n>e dá. (4)

(1)Esta traducção é mu excerpto dft 
obro LA “ PÍS.T1TE V01E“ D’ENFAN- 
L)E SPIRITLELLL iTaprès la vie et 
les íe n ts  de ia bienheureuse Thérès© 
de TEnfaut-Jésus, ue R. P. MARTIN

il)  Cântico ‘íTeuho sécle de amor 1‘,
(2) “Viver de amor“ .
\'ò) 4 .a Carta a sua irmã (Jeliua.
(4) H ist. dum a Alm a, cap. xr

(Continúa^
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"GRÍNDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O M t H IT E
ASTHM A

COQUELUCHE
RO UQ U IDÃO

Pedir ” G rinde!ia ’’ do t 
C livaira Junior.

te rra  e de nossa gente e que, no 
dizer de Castellar, «é a eterna 
inimiga da minha patria, da m i
nha raça e da m inha historia».

Ouro Fino—6— 1— 1924.
Waldemar Tavares Paes PALAVRAS DA NAÇÃO

na, peito descoberto, alma inte- 
m erata de lutador, abroquelado 
na Fé e na Patria, estarei sem
pre ao lado das phalangea in
victas do catholicismo, sob cuja 
égide se fundou nossa naciona
lidade.

Sim, foi a religião catholica 
que, pregando o amor da patria, 
levou nossos soldados invencíveis 
aos campos de batalha, nas lutas 
terríveis contra os bataves que 
invadindo nosso territorio  que- 
riam  nelle im plantar o protes
tantismo dissolvente.

Foi essa religião catholica que 
fez os heroes de Pernambuco, en
carnados nas figuras lendarias de 
João Fernandes Vieira, André 
Vidal de Negreiros, Henriques 
Dias e Camarão, barreiras inex
pugnáveis, atalaias da fé e da 
patria , ante as quaes se h u m i
lhou o invasor.

E* ella, a religião que auréo
la de v irtude as frontes candidas 
e puras de nossas mães e de nos* 
sas irmãs, e que tem por symbo 
lo esta Cruz que brilha fu lg u 
rante em no.-so céo e nas dobras 
da bandeira, e que domina em 
nossos corações e em nossos lares, 
donde nunca a impiedade pode
rá  arrancal-a.

Sim, é a religião catholica que 
nos deu «o governo jesuitico, que 
desde Montequieu até Augusto 
Comte, tem recebido a adm ira
ção de todos os genios e o insul
to de todos os ignorantes», no di
zer do grande Eduardo Prado.

E' ella o baluarte forte, o élo 
indissolúvel da nossa nacionali- 
dode, que nas horas de tristeza 
e de am argura, ha de remnir as 
hostes aguerridas dos brasileiros 
que sabem m orrer como heroes e 
como santos, beijando o pavilhão 
nacional, pela causa da unidade 
da patria e de Christo.

E ra  o que eu tinha a dizer a 
esse m inistre de uma religião 
que nada fez em prol de nossa

MOVIMENTO RELIGIOSO
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

AvÍ30 as sras. zeladoras que 
no dia 18 deste, terça feira, será 
rezada uma missa na igreja do 
Bom Jesus em suffragio da al
ma de D. Margarida Portei-la.

—Communico tambem que» 
conforme o costume do Aposto- 
lado, haverá uma missa no dia 
21 do corrente, pelaa zeladoras 
e associados fallecido.

A secretaria

DAMAS DE CARIDADE 
A reunião desta associação se

rá no dia 21, depois da missa.

Não podendo mala to le ra r  as
subversivas, qu6 tão  g ravem en te

te n ta t iv a s  
a eetão af- 

e po litica  e de-

Notas e Nutiçias
Benzimentode imagens

Na cãp el 1 a de S. Jo ão  de 
Deus, dã Sar.ta  Casa desta  
cidade, deu-se,domingo pas
sado, ã b é l l a  cerem onia do 
I jénH m ênfco das im agens de 
S. José e S.Y icen te de P au- 
lo, offerecidas à  mesma ca- 
pella, a de S. José  pelo sr
Dr. B raz  Bicudo de A lm e i
d a '  e a de S. V icente pelo
sr.- D r .  Oscar de Sampaio

B  ■
T onte iras  F la u tu  
lencias, Biiis, P r i 

são de V entre ,  
Digestões penosas 
Dores noEstom ago 

P I L L U L ^ S  
DO

flbbade
MOSS

Agts. gaes. S. P. C, L 
Queiroz- Rio- S.Paulo 
Fabricantes: Heinzel- 
mann & Cia. Rio de 
Janeiro.

i _ i -

V fanna.
Cada um a dessas im agens 

achava-se collocada sobre 
um rico  a l ta rz iu h o  ao l a d o  
do a l ta r  mór, cercada de 
luzes e flores.

Foi ce lebran te  o Revmo. 
Sr. V igar ic  P . José M aria  
Monteiro, que, apoz a mis* 
sa. J e z  um a belia p ra t ica  
em que falou sobre o cu lto  
das im agens e agradeceu  

jaus i l lu s tre s  clínicos a  of- 
j fe r ta  das referidas im ageas.
I Serv iram  de padrinhos,da 
!im agem  de S. José  o* filhi* 
nhosdo  sr .d r .B raz  B.de Al 
meida, e da de S. V icen te  
os filhinhos do sr. Dr.Sam* 
paio Vianrta.

D u ran te  a missa fez-se 
ouvir em bellos e devotos 
cânticos o côro da S a n ta  
Casa.

Term inou-se  a ceremonia' 
coin a bençam  do S a n tí s 
simo Sacram ento . A festa 
foi ab r i lh an ta d a  pela  a p re 
ciada banda  Josó  V ictorio .

Aos offertan tes e suas 
exmas, familias, bem como 
as dem ais pessoas convida' 
das foi offerecido um ma-i 
gnifíco café sortido.

A iniversarios
Fez annos.
Dia 14, o sr. José  da Fon* 

tou ra  Costa.
F azem  annos.
D ia  15, a exm a. sra. d.Fs- 

thei Sampaio, esposa do sr. 
T r is tão  Ju n io r ,

O sr. A braham  Bursari.
Dia 16,a exma.sra.d.Fauj* 

ta  Rodrigues Jordão .
e c sr .João  B ap tis ta  Fran* 

ceschinelli.
Dia 18, a exma. sra. d 

Carolina K ieb l.
D ia  19, o m enino M ario  

G erm ano  do P rado , distri* 
bu idor desta  folha.

fectando na sua  vida social 
tr im en to  de todos os d ireitos, necessidades e 
in teresses ind iv íduaes  e collectivus, A NAÇÃO, 
consti tu ída  pelos seus estados e municípios, 
vom convidar quan tos  se encon tra rem  em q u a l
qu e r  atfcitude, m oral ou m i te r ia l ,  de offensa 
á com raunhão brasile ira , a reon trarera  incon- 
t in en ti  no reg im en  norm al da legalidade, re s 
pondendo cada um p e ran te  a J u s t iç a  pelos 
ac tos praticados.

Im põe se, d ian te  dessa anorm aliss im a s i
tuação  de a rruaças  e preoccupações que con 
tu rb am  todos os esp íri tos  e em baraçam  t o 
das as activ idades sob am eaça  a inda  de mais 
funestos darnnos—a g u e r ra  fracicida, a  anar-  
chia, e a  f  >me— o prom pto e in teg ra l  re s ta 
belecim ento da tran q u il l id ad e  dà Republica, 
do respeito á  L È I  e do aca tam en to  ao p r in c i 
pio da au toridade.

H a  nas ins ti tu ições  em vigor -«oluções p a 
cificas para  todas as ju s ta s  reclam ações aos 
podere9 constitu ídos.

A NA CÃO confia nos elem entos arm ados 
fiéis á  segurança  g e ra l  e invoca o concurso 
de tedos os civis.

P o r  isso, nesse suprem o in s ta n te  de p a 
tr io tism o faz publico em  todos os seus recantos, 
n ’um a indissolúvel so lidariedade de pensam en
to © de acção, que pelo seu appello  suasorio 
ou pela sua  força invencive l vae su b jugar  a 
maahorca onde q uer  que ella appareça.

Negando g u ar id a  a  quem  ficar tóra da lei, 
põe desde j a  em cam po ao lado do G over
no Federal,  sem m edir sacrifícios nesse irre* 
ductivel escopo, os conjugados esforços de to 
dos os elem entos de combai.e organisados p e 
los seus governos estadoaes e municipaes.

Serào considerados trah idores  á  P A T R IA  
todos aquelles que, por q ua lquer  fórma, 
in su rg irem  co n tra  essa soberana  vontade 
cional.

Y tu ’, 12— 11— 24.
S. Pacheco e Silva 

P re fe ito  M unicipal de Ytu*.

0  m e lho r  . 
entpe os melhores

<, Cada experiencla: _
uma convicção

80
na-

D ia 21, o sr.N icolau F ra n  
cisco.

A os an n iv e rsa r ian te s  nos* 
sos parabéns.

Exames (
Os exam es nas escolae i* 

soladas deste m unicípio ,se
rão realizados no corrente  
mez de Novembro e respec
tivam en te : d ia  24 escolas 
ru raes  de P in h e ir in h o  e P e 
dregulho  i egida* gelas p ro
fessoras D. A ida Lobo e

«Cesario Mutta» e nas d© 
I tahym -G uassú . Nova Hes-! 
p an h a  e M agdalena pelol 
proleesor F irm in o  Teixeira .

J au x i l ia r  de inspecção.

Palavras da N aváo
P e r  e s ta r  já  im pressa a 

p r im eira  pag ina  do nosso 
jo rna l ,  publicamos na segun 
da pagina  A s pa lavras da  
N ação , para  as quaeb c h a 
mamos a a t tenção  de todos,e
princ ipa lm en te  dos apologis 

M arg ar id a  Reimão"Íi7rro»J j tae da insubordinação a mao 
dia 25. escolas ru ra l  de J t a - |a r ra  a * co!lkrá as aucfcori* 
hym  G u a s s ú  e d es tr i ta l  de ^ a ^es constituídas. 
P irap i t in g u y .  regidas pelas 
p rd es so ra s  D. M aria  0  .Ro
drigues de A rruda  e D .Bran 
ea Toledo Pizza; d ia  26,es* 
cola ru ra l  de Nova Hespa- 
nha, reg ida pela professora

Bueno, com 6 mezes, i tuana , 
V ictoria , f.a de José Corcez, 
com 11 mezes, i tuana .  D ia 
27. Benedic ta  Barreto  com 
23 annos, solteira, ituana; 
E rc i l ia  P e re ira  G uim arães, 
com 38 annos. casada, itua* 
na; A ntonio  V ictorino, com 
40 anuos, casado, de P orto  
Feliz . Dia 28. Q herubim  
Monteiro, com 75 annos, sol’ 
te iro , de S. Roque; Lauren* 
t in a  Toledo P inheiro ,  com 
62 annos, viuva L u an a ,L u i '  
ga Lem e da Silva, com 55 
annos, solte ira, i tuana .  Dia 
29, João  P ed ro tt i ,  com 68 
annus, casado, i ta liana ; Jus* 
tino  Jo aq u im  da Costa, com 
56 annos, casado, ituano;B6* 
nedicto Prado, eom 50 an* 
nos, viuvo, ituano . Dia 30, 
A ugusto  Cana vezzi, com 30 
annos, solteiro, ituano; An* 
tonia, f a de João  Vedovelli, 
com 7 dias, i tuana; E lza, f.a 
de José T e ixe ira  da Silva, 
com 26 mezes, i tuana ;  Be* 
nedicto. f. de L u iz  F e r re ira  
P im en ta ,  cora 17 mezes, itu* 
ano.Dia 31, A nna.f.a  de Cel* 
so de O liveira Cam argo,com  
10 mezes, i tuana; 1 teto, f. 
deM anoej R am iro , de Y tu; 1 
feto, f. de A ntonio  Cardinet* 
ti, ituano; Pedro, f. de Santo  
F ag n o tt i ,  com 14 mezes, i* 
tuano .

N ovem bro— Dia 1, M aria 
Rodrigues,com 56 anuos.sol’ 
te ira, ituana; Benedicto Cle‘ 
mente, com 75 annos,viuvo, 
de lnda ia tuba . Dia 2, Bene* 
d ie ta , f.a de T heresa  P ed ro ’ 
'a .com  14 annosJ tuanajF er*  
m ina C lara M artins, com 64 
annos, viuva, i tu an a .  D ia 3 
A ngeío  Sbrissa, com 40 a n  
nos, casado,ita liuno: W aldo

Obruario
Ou tub i o—D i a  22,.Carolr 

na Teixe ira ,  com 55 annos, 
i tu an a .  D ia 2 3 ,Jo an n a  M ar
ques da Silva, com 71 annos 

D. L uc inda  F laque r  Rocha; i casada, de S. Pauio; E l iza  
dia 27, escola ru ra l  d e M a * j d a L i z  C in tra , com 84 an* 
gdalena, regida pela p ro fes’ nos, so lte ira  i tu an a .  D ia 24,
sora D M arinha Ferraz  Sam 
paio.

Na* escolas de P ira p i t in  
guy, P in h e ir in h o  e Pedru- 
gulho, os exam es eerão fei
tos, pelo professor Accacio 
Vasconcellos Cam argo, d i 
r e t o r  dc Grujpo í s ç o l a r

Ju v en a l ,  f, de Mal d n o  L e ite  
de A ndrade, com 8 dias de 
vida', ituano . D ia 25, Fran* 
cisca, f.a de Iyaias de Arru* 
da, com 4 mezes, i tuana .D ia  
26, Luiz , f. de C alix to  do 
Valle, com 8 mezes, ituano; 
ViçtaÜDa, f.a de Beuedicto

p n > A

:AS CRIA N ÇA S: 
O Uso do

IODOLINO
ó in d is p e n s á v e l  no 
p e r io d o  do  c r e s c i 
m e n to . F o r t i f ic a  e 

d e s e n v o lv e  n o r  
m a lm e n te  

Agtb. gaes.S.P. C.L. 
Queiroz,Rio, S. Paulo 
Fabricantes: Heinzei* 
mann & C.Rio de Ja 
neiro.

m
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miro,f.de A lfredo R odrigues 
da S ilveira , com 18 mezes. 
ituano ; Horacio, f. de Ozo* 
r io  de Cam argo, com 18 me' 
zes, i tuano .D ia  4 ,L uiza  Del* 
zapi, com 83 annos, viuva, 
i ta l ian a .  D ia 5, M argarida  
P o rte l la ,  com 88 annos, viu 
v a , i tu a n a .

nos chagavam  os ganeros 
a lim entíc ios  de p r im eira  ne* 
cessidade. E  além disso, 
q u an ta s  mortes era S. P a u 
lo ! Q uantos estragos van- 
dalico* de vagões ! Quantos 
roubos e actos de p ilhagem  ! 
Quantos ac*os de b a rb a r i
dades não foram praticados 
em m uitas  cidades por en-Enferma , , ,

Acha-se enferma a exma. s ra .jd e  p a sso u  o n e g ro  b a n d o  d a  
d. Francisca de Mesquita Correa! m o r te  c a p ita n e a d o  p e lo  

Fazemos votos paio seu resta-' c e le b r e  C a b a n a  í
b e l e c i m e n t o . _________________ g  h a * e r  a in d *  p e sso a s  q u e

só m a n ife s te m  fa v o ra v e is  
V e n d a  d e  j o r n a e s  ^  re b e li iâ >  c h e f ia d a  p o r l s i

Para a venda avulsa de jor- d  a o u trc a  p e q u e n o s  le- 
naes e revistas, precisa se em Ytu . . .  ^  ^
da um rapaz de 15 a 16 annos, v a n ^ 3 m i l i ta r e s  que  se  te m  
activo e desembaraçado, pagando* d a d o  !
st no prim eiro mez 50$; haven-1 E s s a s  p esso a s, so b re  s e 
do, porem, probabilidade da au- im p a t r io t ic a s ,  revelam *
graento. . D ... se  p o r  d e m a is  ig n o ra n te s  a

Propostas ao Correio B rasilv   ̂ j  .
ênst.-~Sundiahy—E.S. Paulo. í r e s p e i to  d a s  p é s s im a s  con

s e q u e n c ia s  do s  m o v im e n to s  
s u b v e rs iv o s  d a s  c la s s e s  a r -A  REVCLUÇAO !

Vamos mal e rauito mal 
no B r a s i l ! P arece  que o 
espirito  in ferna l da in su 
bordinação apoderou-se de 
p a r te  das furças

m a d a s .

Nova fabrica
Por falta de espaço deixamos 

para o proximo num ero ;an o ti-  
a rm a d a s  cia da collocaç?o da prim eira pe-

Camara Municipal de Ttú

para  a rras ta l-as  a conti* 
nuas revoltas  con tra  os po* 
deres constituídos, p rodu 
zindo um  grande m al em 
toda a nação.

Sim, esses m ovimentos 
sediciosos só servem para 
nos desacred ita r  no ex tra  n 
geiro, onde j á  se começa 
a  o lhar para  o Brasil como 
par.; um p i iz  sem ibarbaro , 
onde não ha respeito  ás 
auc to ridades  constitu ídas, 
e onde qu a lq u er  caudilho 
de maus bufes se ju lg a  com 
o d ire ito  de collocar-se á  
fren te  de a lgum as forças 
a rm adas para  de rru b ar  o 
governador de um Estado 
ou para  depòr o p res iden te  
da Republica. E  o peior ó

dra  da nova fabrica 
Santa M aria.

tecidos

EDITAL
Concorrência publica para o serviço de remoção do lixo Io  peri

m etro da cidude

O Doutor Servulo Pacheco e Silve, prefeito m unicipal d’os- 
ta cidade,—faz sciente aos interessados que, a contar da data d'es- 
te edital até 30 do corrente mez, fica aberta a concorrência p u 
blica para a remoção de lixo das c?sas particulares, ruas, traves
sas e largos, comprehendidos dentro do perím etro urbano determ i
nado pelo Codigo de Posturas.

A» informações e mais dado3 necessários para esse serviço, se
rão prestados na Prefeitura, todos os dias uteis das 13 as 15 ho
ras.

O prazo para o serviço será de dois annos, isto é, de 1 \ d t 
Janeiro de 1925 a 31 de Dezembro de 1926.

As oropoitas serão recebidas na Prefeitura a contar do dia 
1* até 5 de Dezembro do corrente anno, com suas frmas reconhe
cidas e selladas, devidamente lacradas, com rotulo (PREFEITURA 
MUNICIPAL), depois do respectivo deposito da quantia de Rs. 
500$000, effectuado na Collectoria Municipal, era dinheiro, titulo 
da Camara ou outro equivalente, que servirá de garantia até a 
assignatura do contracto, bem como provará o proponente estar 
quites com a municipalidade.

As propostas que ferem apresentadas sarão abertas pela P re
feitura perante os interessados ou seus legítimos procuradores, no 
dia 10 de Dezembro do corrente anno as 12 horas.

A Prefeitura tem o direito de acceitar a proposta ainda que 
mais alevada aos preços, baseada porem na idoneidade do propo
nente, bem como de regeital-as todas caso ju lgue conveniente.

Do qua para constar, eu, Luiz Antonio Mendes, secretario 
da Camara lavrei este edital q.ie vai affixado no local do costume 
e puolicado pela imprensa.

P refeitura M unicipal do Ytú, 10 da Novembro d# 1924.

O Prefeito Municipal 
S. Pacheco § Silva

R O B U S T E Z 
NA V E L H IC E
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só i 
logico, mas possível.

Provae-o tomando

EM ULSÃO 
D E  SCO TT

531

—-INDÜTRIA BRASluEIRA ELSCTJ' IRCillCA

que, como um tolo acha
sem pre outro  mais tolo que 
o admir«, não fa ltam  indi* 
viduos inconscientes que ba* 
tem  palmas de alegria,quan* 
do o to legrapho nos t ra z  a 
tr is te  e vergonhosa noticia 
de a lgum  desses m ovim en
tos sediciosos, que tan to  mal 
causam  a  todo o paiz.

Todos a inda se lem bram  
dos apuros em que nos vi
mos nesta cidade quando as 
forças legaes se d irig iam  
de P orto  Fe liz  com o fim 
de a ta c a r  e tom ar de assai 
to o qu a r te l  do 4o. R eg im en
to. G randissim o e m uito  
ju s to  foi o receio de toda 
a população i túana ,  porque, 
se não tivesse succedido o 
que succedeu, dos soldado.- 
revoltosos abandonarem  o 
quarte l,  ai de nós; Y iú.col

Todo o porvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do  
seu crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
529

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto  eircuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textia, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueirai, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Cenjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcçào de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a seceo —

Concertos em geral oe quaesquer machinas 
— apparel ho eleccrico —

R H  EU M  A TISM O
NO JO E L H O  

C urou-se d© R heum atis-  
mo no jo e lh o  com o E l ix i r  
de N ogueira , do P h a rm a -  
ceutico  Chimíco João da 
S ilva  S i lv e ira  o senhor

< M iguel F r a n 
cisco de O liv e i
ra, res iden te  em  
Sitio  R edondo  
- -P e rn a m b u c o ,  
conform e d e 
clara  em car* 
ta  de 8 de A* 

1911.gosto de

l i

Sitio á venda
Vende se a fazenda Santa Maria, 

situada no bair o de Dona Ca- 
tharina, neste municipio, cora ca
sa de morada, 4 boas casas para 
colono, moinho de fubã, cêrca de 
30 mil pés de café, sendo 8 mil 
em boa producção, e 22 mil de 
tres annos de edade; 16 cabeças 
de gado vacuum, 23 bestas, 16 
éguas, um jumento mestiço de 
hespanhol e italiano, 200 olquei* 
res, mais ou menos, de terras

»DACTYOGRAHI A»
E x e c u ta - s e  c o p ia s  com a 

m a io r  p e r fe iç ã o  e g u a r d a -  
se to d o  s ig i l lo

P r e ç o 9  r n o d i  cos

Rua dos/>ndradas,73 A
Ignacio de Loyola N a r ^  y

|  DR.LOÜRIYAL SARTOS
M EDICO

• :

5 \ C o nsu ltono  : em• : (
sua residencia  à  R ua  

<|§ da M atriz , 1 -

Dinheiro a juros
Dá se sob bypo theca  a 

q u an tia  de 13:000$000. 
E n ten d er-se  nes ta  redacçã
i.HS-1 "■El—.!■!* " '■■■ «»— —w—q—

A conse lhar  o uso da «E 
m ulsão de Scott* ó um de 
ver  p e ran te  a h u m an id ad e .  
«A ttesto  que tenho empre* 
gado em m inha  c l in ica  e 
mesmo em pessoa de m in h a  
fami*ia, sem pre con* o m e  
lhor resu ltado , á  E m u lsã o  
de S co tt  de oleo puro de fi* 
gado de baca lhau .

Dr. A fran io  R. J o rg e  
M ac e ió

em mattas, capoeiras, lavradios e 
lo c a d o  e n t r e  d o is  fogos, fica- campos; toda íechaaa com cerca 
r i*  r e d a z id o  a  u m  m o n tã o !d e  arame; tres pastos, e um po 
r u in a s  fu m e g a n te s ,  e  m ilh a -  mai‘ de excellentes fruetos; e r 
rou do  p a d a v o -o s  to r ia m  in m  l rltella’ cal' roça 6 troly aPPare rea  a e  c a ü a v e  es  t e n a m  ju n  j , ha(los Parcl tra ta r com — j oão
cado as nossas ruas con ver- Baptista Pereira , R ua dos An- 
tidas em praça  de guerra ,  dradas 89 A.
Não houve isso, felizmente, 
m as, além  do sobresalto e 
te r ro rq u e  se apoderaram  de 
to d a s  as famílias, ficamos 
reduzidos quasi que ao es
tado de fome, porque as  es 
t ra d a s  de ferro ficaram in- 
t e r n  mpidas, e por isso não

l PU
<§
l i
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111180 CRE0S0TAD0 ( \
OO PHA*MACfiUTICO . •a ff CHIUICO o í •

JOftO DA SIL U A  SILl/CU» I 5AUTO* OO
aiXIR  OE NOGUEIRA ! I | •

PODEROSO TONICO J 
R E  C O N ST IT U IN T E  0 6  * *O R O C M  i  l

  csefonco -- V

Dr. J. B. do Amaral Gurgel c
Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi* e £  

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro C

C irurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras ã
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulm ão JL

— 2
Tratam ento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou C

antigas, por processo inteiramente doto. Gd

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticai. ^

CONSULTAS -das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde a ]
Residencia e Consultorio 3

Rua do Commercio, 136— Telephone 63— Y 'J T  5
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A FE D E R A Ç Ã O

DR.LGÜRIYAL SANTOS |
M EDICO f .  

Consultorio  : em Ij 
sua residencia  à  R u a  L : 
da M atriz ,  1 - §|;

»d a c t v l o g r a h ia P r e ç o s  m o d i c o s
E xecu ta -se  copias com a  R u a  dos fi ndradas,73 A

m aior perfeição e g u a r d a - 1 .
I Ignacio de Loyola N ardyse todo sigillo

T A Y U Y N A
( R a m e d i o  V e t a r i n a n o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S ,  E T C .

Vende-st nas Pharmacias')
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Traíamento racional da pelle
P E L A

Cêra pura mercerisada
réme’ scientiflco applicado em massegem 

para radical desaparecimento das
R U G A S

P É S  D E G A L IN H A
S A R D A S

E S P I N H A S
M A N C H A S

Ú nicos F ab r ica n te s  :

PH \ HM ACIA GRRIBEtrlvO
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•wOyWÃ£̂ j')T'Átó> ti&MjKW» I

53!•'/rj H:VtC «TA* «eAsffMmmâft Cfe ,
«?u* '/totietm. weaài-- jf®
•<?s piwpfsr*?te qa# r-J
> '-y* ®W*m2v 

«p̂ fssííÃsul» ĵ SRa»w!*6afcT ro
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C C L  - ^ E S ^ l í T T S  C O E r L

Opreparado «cientifico pa<-n tingir em ca«a

4 0  u O R E S  F RMES !

- -N ão m ancha  nem rompe os te c id o s— 
P a ra  lã. algodão, e sdas

PH A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto Y T U

CLIN ICA  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ica  de  c lin ica c iv il  e m i l i ta  

T enen te  Medico do E x erc ito  (de 2.‘ L inha)

Dispondo do am a  op tim a sala  de c u ra t i
vos com os mais modernos apare lhos que ga 
ra n te m  rigorosa asepsia está  hab ili tado  a fa 
zer quaesquer curativos, pequenas operações 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cau te  
risações.

Injeções para  t r a ta m e n to  rapido das a n e 
mias, esgotam ento  nervoso, ic teríc ia , infeções 
fu runculos  e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m a n h a n  t  da 
4 ás 5 da ta rde .

C onsultorio  e R es idencia

R u a  do Comm ercio— 114— Telephone 94 
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ADVOCACIA EM OEEüL
. .P Sam paio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

iço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologicos, vendas d« 
bens de orphãos, habeas cor pus, fallencias; defezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaee e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

^  R u a  do Commercio , 52 Tel. 189-  Y T U

CASA DE P. MARTIN!
P A D A R I A =  p&ea írancezes, sovados e de qualquoi 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em al"
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICAN A 
AG A E  SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com baniia 
de ,/Orco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servn 
o^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

A R I  A —1doces finos de todas as qua.ida 
oes como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisadoe e casamentos.-PETISCOS F R IO S -  presunto, 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as qua i- 
dades—nacionaes © estrangeiras—-CHOPS. _

F A B R I C A  D E  M A C A R R A O  massas 
s com m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po^ 
do «dr escolhidos en tre 40 qualidades, nas quaes é empregada 

m elhor farinha do mercado.
P aia  tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 

a F A B R IC A  DE MACARRÃO de P M A H T 1 N 1  « ■  
reg a-se  «oro metic-ulcs© cuidado agua filtrada em b JL lK O te rA b
TEUR.

Sua de fôfita  Krfo—8 9  \

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado c m  

s u c c e s s i  m s  
seiuiotcs 
tias:
Ejcrophul».
Darthro».
Boub#*. 

X L Z X Z ^ i  H Boubon*.

GoncrrW**.
Fiscula^
Eaplnhia.
Cancros 
Rachltitmo.
H a w  breOB*- 
Ul coras.
Tumoraa.
Sarnas.
CryMMt* ___
Rhaumaehow «m p r »  
Marveha* ém p«lW
AítoçOca <te 
D o t t »  no 
Tumoraa f»a 
Latejsrnanlo e 
e Jo panoopai 
a-n

Marca regia* ‘ada prov«da*4ae

m m  M íu m i  bi six H i

Pianos BeçbstçiD e Nüsrrtan
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G OZAM  D E  F AMA U N IV E R S A L  D E Q U E  SÃO O 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  DE CONCERTO

Bua do Commercio- N". 94
F. F. DE TOLEDO

íi/isu a  TSFiíihirai1 n&nra /tSFirai n nr-1 r  ena

b
G

□

B IO G O L
POHTIFICAKTE

dosanr e, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ V E N D A  EM TO D AS AS P H A R M A C IA ? —
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